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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A taxa de mortalidade por câncer 
infantil no Brasil e no mundo é um dos fatores 
que requer ampla atenção na área da saúde. 
O uso de antineoplásicos no tratamento de 

pacientes oncológicos é uma questão a ser 
analisada cuidadosamente, visto que seu 
descomunal poder imunossupressor pode 
gerar uma descompensação na cavidade 
oral, dificultando ainda mais o desempenho 
terapêutico. Objetivo: O artigo em questão tem 
como objetivo analisar a incidência de lesões 
na mucosa bucal de pacientes infanto-juvenis, 
proveniente da terapia com antineoplásicos. 
Métodos: Refere-se a uma revisão de literatura, 
com artigos datados entre os anos de 2001 a 
2020, conferidos no período de abril a maio 
deste ano.  Os artigos foram selecionados na 
base de dados Scielo, Pubmed e Lilacs, com os 
seguintes descritores: Câncer infantil, Microbiota 
oral e antineoplásicos. Revisão de Literatura: 
Foi possível analisar que essas manifestações 
orais estão diretamente relacionadas ao uso de 
específicos antineoplásicos, como a cisplatina e 
a ciclofosfamida.  Os principais tipos de lesões 
que podem sobrevir após a administração do 
fármaco, entre pacientes de 0-18 anos de idade, 
são: Mucosite e xerostomia do tipo fúngica, 
bacteriana ou viral. Conclusão- Em virtude dos 
fatos citados, foi possível detectar que a terapia 
medicamentosa estar propriamente associada 
ao aparecimento das manifestações bucais. 
Portanto, é de grande importância a análise da 
cavidade oral dos pacientes, para que o mesmo 

http://lattes.cnpq.br/3765760153191048
http://lattes.cnpq.br/0393343282197882
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possua uma boa recuperação de sua saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer Infantil, Manifestações Orais, Xerostomia e Antineoplásicos.

APPEARANCE OF ORAL MANIFESTATIONS IN CHILDREN OCCASIONED BY THE USE 

OF ANTINEOPLASTIC THERAPIES

ABSTRACT: The mortality rate from childhood cancer in Brazil and in the world is one 
of the factors that requires wide attention in the health area. The use of antineoplastic 
agents in the treatment of cancer patients is an issue to be carefully analyzed, since its 
extraordinary immunosuppressive power can generate decompensation in the oral cavity, 
making therapeutic performance even more difficult. Objective: The article in question aims 
to analyze the incidence of lesions in the oral mucosa of children and adolescents, resulting 
from therapy with antineoplastic agents. Methods: Refers to a literature review, with articles 
dated between 2001 and 2020, from April to May this year. The articles were selected from 
the Scielo, Pubmed and Lilacs database, with the following descriptors: Childhood cancer, 
Oral microbiota and antineoplastic. Literature Review: It was possible to analyze that these 
oral manifestations are directly related to the use of specific antineoplastic agents, such as 
cisplatin and cyclophosphamide. The main types of lesions that can occur after administration 
of the drug, among patients aged 0-18 years, are: Mucositis and xerostomia of the fungal, 
bacterial or viral type. Conclusion: In view of the aforementioned facts, it was possible to 
detect that drug therapy is properly associated with the appearance of oral manifestations. 
Therefore, it is of great importance to analyze the oral cavity of patients, so that it has a good 
recovery of their health.
KEYWORDS: Childhood Cancer, Oral Manifestations, Xerostomia and Antineoplastic.

INTRODUÇÃO

O câncer é responsável por 12% das causas de óbito no mundo (mais de 7 milhões 
de pessoas morrem anualmente da doença), sendo a segunda causa de morte por 
doença no mundo. De acordo com o INCA (2020), está previsto para o triênio 2020-2022, 
a ocorrência de 360 mil casos novos de câncer. 

Cerca de 70% dos pacientes com neoplasias diagnosticadas recebem quimioterapia 
antineoplásica no decorrer do tratamento. Dependendo do tipo da dosagem e da frequência 
de utilização dos agentes quimioterápicos, severas complicações bucais podem surgir. 
De acordo com Boyle e colaboradores (2008), cerca de 40% dos pacientes oncológicos 
submetidos ao tratamento quimioterápico apresentam complicações orais decorrentes de 
estomatotoxicidade direta ou indireta, como mucosite, xerostomia e infecções fúngicas ou 
virais.

Os pacientes oncológicos geralmente apresentam manifestações orais em 
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consequência da intensa imunossupressão provocada pela quimioterapia. Essas 
manifestações orais podem ser graves e interferir nos resultados da terapêutica médica, 
levando a complicações sistêmicas importantes, que podem aumentar o tempo de 
internação hospitalar e os custos do tratamento e afetar diretamente a qualidade de vida 
desses pacientes. (HESPANHOL et al., 2010) 

A mucosite oral é uma manifestação que pode surgir após alguns dias de terapia 
antineoplásica. Tal manifestação pode ser resultado da citotoxicidade direta, supressão 
imunológica ou hiper reatividade dos quimioterápicos utilizados na terapia antineoplásica. 
Caracteriza-se pela inflamação e ulceração da mucosa oral, que se torna edemaciada, 
eritematosa e friável, resultando em dor, desconforto, disfagia e debilidade sistêmica. 
(BUNETEL, 1996 apud HESPANHOL 2010). 

Inúmeros estudos relatam que a correlação entre os tratamentos oncológicos e as 
lesões orais, e a magnitude desses efeitos dependem de uma série de fatores relacionados 
ao tratamento, ao tumor e ao paciente. A correta compreensão desses sinais e sua correlação 
com sintomas drogas ou radiação utilizadas nos tratamentos oncológicos tornam esses 
tipos de manifestações mais previsíveis, o que facilita a prevenção e o tratamento dessas 
condições, oferecendo uma melhor qualidade de vida a esses pacientes, sendo de grande 
importância a integração da odontologia na equipe médica de oncologia. (HESPANHOL, 
F.L et al 2010).  Por conseguinte, o artigo em questão tem como objetivo analisar as 
prevalências das manifestações orais em pacientes submetidos à quimioterapia 

REVISÃO DA LITERATURA 

Microbiota Oral

De todos os sítios do corpo humano, a cavidade bucal é aquela que apresenta os 
maiores níveis e diversidade de microrganismos. As características anátomo- fisiológicas 
da boca são responsáveis por esta diversidade, uma vez que a boca apresenta diferentes 
tipos de tecidos e estruturas que variam quanto à tensão de oxigênio, disponibilidade de 
nutrientes, temperatura e exposição aos fatores imunológicos do hospedeiro. Além das 
superfícies moles e descamativas das mucosas, há superfícies rígidas (estáveis) das 
superfícies dos dentes. (REGEZI et al., 2008).

Logo após o nascimento, a criança entra em contato com diversos microrganismos 
presentes no ambiente em que vive, principalmente aqueles que colonizam a mãe e outras 
pessoas com quem mantém contato. Nos casos de parto normal, o primeiro contato com 
microrganismos maternos ocorre durante o parto, uma vez que a mucosa vaginal também 
apresenta sua microbiota. Alguns dos microrganismos são transitórios, enquanto outros 
passam a colonizar a cavidade bucal. O termo colonização se refere à capacidade do 
microrganismo de aderir e se multiplicar em uma determinada região. (SILVA, 2011).
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Muitos dos microrganismos com os quais a criança entra em contato antes do 
desenvolvimento de uma microbiota bucal “estável” são transitórios. Por exemplo, 
as enterobactérias são transmitidas para as crianças através da cavidade bucal, mas 
somente vão se estabelecer no trato gastrointestinal. Por outro lado, outras bactérias 
serão capazes de colonizar as mucosas bucais (ao nascimento, as crianças ainda não 
têm dentes irrompidos). (MARTINS et al., 2005)

Verifica-se, porém, que a maioria destes microrganismos é encontrada em 
concentrações baixas, em contraste com as proporções elevadas da microbiota do 
indivíduo adulto. Uma espécie bacteriana detectada regularmente a partir do primeiro dia 
de vida são os Streptococcus salivarius, onde colonizam principalmente o dorso da língua 
e outras superfícies da mucosa oral, não dependendo, portanto, da presença de dentes 
para sua colonização e implantação definitiva. (GRANER et al., 2005) 

Câncer Infantil 

O câncer infanto-juvenil (abaixo dos 19 anos) é considerado raro quando comparado 
com os tumores do adulto, correspondendo entre 2% e 3% de todos os tumores malignos. 
Em países desenvolvidos, o câncer pediátrico é a segunda causa de óbito entre 0 e 14 
anos, atrás apenas dos acidentes (LITTLE, 1999 apud EBNOTER 2011). Isto talvez se 
deva às atuais políticas de prevenção em outras doenças infantis.

As taxas de mortalidade por câncer são as melhores medidas do progresso na luta 
contra o câncer (Extramural Committeeto Access Measuresof Progress Against Cancer, 
1990). No Brasil, em 2018, a mortalidade por câncer em crianças e adolescentes com 
idade entre 1 e 19 anos correspondeu a 7,8% de todos os óbitos, colocando-se, assim, 
como a segunda causa de morte nesta faixa etária. (BRASIL, 2020)

O câncer infanto-juvenil deve ser estudado separadamente do câncer do adulto por 
apresentar diferenças nos locais primários, diferentes origens histológicas e diferentes 
comportamentos clínicos. Tende a apresentar menores períodos de latência, costuma 
crescer rapidamente e torna-se bastante invasivo, porém responde melhor à quimioterapia. 
(MELO et al., 2010)

A maioria dos tumores pediátricos apresenta achados histológicos que se assemelham 
a tecidos fetais nos diferentes estágios de desenvolvimento, sendo considerados 
embrionários. Essa semelhança a estruturas embrionárias gera grande diversidade 
morfológica resultante das constantes transformações celulares, podendo haver um grau 
variado de diferenciação celular. Por essa razão, as classificações utilizadas nos tumores 
pediátricos diferem das utilizadas nos adultos, sendo a morfologia o principal aspecto 
considerado. (INCA, 2017)

Para descrever a epidemiologia do câncer em uma população é necessário conhecer 
sua incidência, mortalidade e sobrevida. A incidência é conhecida pelos registros de 
câncer de base populacional, que através de um processo contínuo e sistemático de coleta 
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de dados registra todos os casos novos de câncer que ocorram em uma determinada 
população de uma área geográfica definida. A mortalidade é conhecida utilizando-se as 
informações dos bancos de dados de registros vitais. (INCA,2012)

A sobrevida pode ser estudada por meio de registros populacionais, registros 
hospitalares e estudos clínicos controlados. Os estudos clínicos consistem no “padrão 
ouro” para avaliar o tratamento e, junto aos registros hospitalares, representam somente 
uma parte da população selecionada, pois dependem de padrões de encaminhamento 
hospitalar e critérios de elegibilidade dos pacientes. Os estudos baseados em registros 
populacionais são essenciais para medir o impacto do tratamento e do sistema de saúde 
do país ou região. (RANGEL et al., 2013)

Manifestações Orais

O tipo e o grau de malignidade do tumor, a dose das drogas utilizadas, a duração 
da quimioterapia, a idade e o nível de higiene oral, antes e durante a terapia, são fatores 
determinantes para a severidade das complicações bucais. Cerca de 70% dos pacientes 
com câncer farão uso da quimioterapia durante o tratamento. Destes, 40% desenvolveram 
complicações orais, uma vez que os quimioterápicos atuam nas células em proliferação, 
sem distinguir as células malignas das células normais da mucosa bucal . (LOPES et al., 
2012).

 Variáveis relacionadas com a terapia, como o tipo de droga, a dose e frequência do 
tratamento, juntamente com variáveis relacionadas ao paciente, como a idade, diagnóstico 
e o nível de higiene bucal antes e depois do tratamento, afetam a frequência com que os 
pacientes submetidos à quimioterapia apresentam problemas bucais. (MARTINS, 2002 
apud LOPES, 2012). 

No estudo de Ribas e Araújo (2009), os tipos de leucemia encontrados nos pacientes 
avaliados foram linfoblástica aguda (73,7%), mielóide aguda (17,3%) e mielóide crônica 
(10,0%), e as lesões orais estiveram presentes com maior frequência nas fases de indução 
e de recidiva, independentemente do protocolo utilizado. Neste estudo, a leucemia foi o 
tumor de maior prevalência em relação às manifestações orais, representando 50,51% 
dos casos.

Os quimioterápicos são drogas que atuam principalmente sobre as células tumorais; 
no entanto, causam danos principalmente aos tecidos da mucosa oral com rápida invasão 
celular. A quimioterapia antineoplásica gera imunossupressão e alterações na cavidade 
oral, que muitas vezes pioram o quadro geral dos pacientes, ocasionando interrupção 
do tratamento e grande morbidade. As lesões na cavidade oral compreendem as mais 
frequentes complicações da quimioterapia antineoplásica devido à alta sensibilidade dos 
tecidos e das estruturas bucais aos efeitos tóxicos dos quimioterápicos. (HESPANHOL et 
al., 2010)

As principais complicações orais oriundas do tratamento quimioterápico são a 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 Capítulo 12 98

mucosite, a xerostomia e as infecções bacterianas, viróticas ou fúngicas, comprometendo 
a qualidade de vida desses pacientes, conforme relatado por Fernando Luiz (2007). As 
manifestações orais podem ser graves e interferir nos resultados da terapêutica médica, 
levando a complicações sistêmicas importantes. As infecções por microrganismos 
oportunistas (Candida albicans, herpes simples vírus, citomegalovírus, varicela zoster) 
são frequentes e tendem a potencializar os sinais e sintomas. Um dos efeitos colaterais 
da quimioterapia de grande relevância para a odontologia, embora raro, representando 
apenas cerca de 6% das complicações bucais, é a neurotoxicidade (HENRIQUE, 2007).

Devido às sessões de quimioterapia é comum que o indivíduo tenha uma 
imunossupressão, ocasionando diversas alterações fisiológicas, sendo uma delas as 
manifestações bucais. Segundo Tinoco (2010), após a análise de 97 prontuários em um 
determinado centro de saúde,  foi detectado que 68% dos pacientes não apresentavam 
nenhum relato de manifestação oral depois da quimioterapia, gerando dúvidas se 
a enfermidade foi relatada no prontuário do paciente ou não, confirmando assim, a 
importância de um profissional da odontologia na equipe. 

No mesmo estudo, analisou-se que a mucosite foi a lesão mais assídua encontrada dos 
15% dos pacientes restantes e que constava no prontuário. A presença dessas alterações 
estava relacionada com o uso dos antineoplásicos aplicados durante a quimioterapia. A 
xerostomia foi a segunda alteração mais encontrada, seguida pela candidíase, no qual a 
prevalência era em pacientes do sexo feminino, provocada repetidamente em virtude do 
tratamento.

FIGURA 1: Paciente do gênero feminino, com leucemia, em tratamento quimioterápico, exibindo saúde 
bucal desfavorável (presença de placa bacteriana sobre os dentes); lábios ressecados, sugerindo 

xerostomia e mucosite na gengiva inserida (LOPES et al.,2012).  

O estudo de Velten (2014), corrobora com o anterior, onde observa-se que a 
manifestação mais predominante era a xerostomia, principalmente em crianças de faixa 
etária de 1 a 8 anos de idade, do sexo masculino e que não procuraram um cirurgião 
dentista para realizar algum tipo de tratamento após aparição das alterações. 
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As manifestações encontradas por Velten, estão diretamente ligadas à suas 
enfermidades e a terapia que a mesma realiza, podendo ser classificadas em primárias, 
secundárias e terciárias. As manifestações bucais primárias ocorrem devido à infiltração dos 
tecidos orais por células leucêmicas, as secundárias estão associadas à trombocitopenia e 
à imunossupressão causadas pela leucemia e as terciárias são resultado da quimioterapia. 
Infecções e agravamento de doenças bucais pré existentes também podem ocorrer. 

Conforme Jesus (2016), as manifestações relacionadas às terapias antineoplásicas 
são devido a duração e a frequência do tratamento proposto, além do tipo de câncer 
que está diretamente correlacionado, apresentando distintas reações adversas como as 
severas alterações na mucosa bucal já citadas anteriormente. O autor relata que o uso 
constante de alguns fármacos, utilizados em distintos protocolos, podem estar associados 
como:  a cisplatina, o fluoracil, o metotrexato e a ciclofosfamida. 

Figura 2: Paciente em tratamento quimioterápico, apresentando mucosite na mucosa labial inferior com 
área eritematosa e lesão traumática com formação de coágulo sanguíneo.  (LOPES et al.,2012).

CONCLUSÕES 

O estudo do aparecimento de manifestações orais em crianças a partir do uso de 
terapias realizadas com uso de antineoplásicos é, portanto, de suma importância para 
melhoria do tratamento do câncer infantil. Visando informar e conscientizar a notoriedade 
do acompanhamento de um profissional odontólogo para uma melhor consistência e 
confiabilidade durante o processo terapêutico, evidenciando assim a relevância da 
higiene bucal nesses pacientes e instigar minimização dos efeitos adversos e possíveis 
complicações geradas a partir do protocolo medicamentoso usado em hospitais e órgãos 
especializados na área oncológica. Podendo assim haver possível melhoria no tratamento 
do câncer infanto-juvenil no que se refere a mucosites e outras lesões na mucosa oral.



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 Capítulo 12 100

REFERÊNCIAS
AJANI J.A. Future developments in esophageal cancer research. GastroenterolClin North. Am. 
2009;38(1):183-8.

BOYLE P.; LEVIN B. World cancer report. Lyon: IARC Press; 2008. 510 p.

BRASILl. Ministério da Saúde. Banco de Dados do Sistema Único de Saúde-Datasus. Informações de 
Saúde, Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).  Disponível em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/
tabcgi.exe?sim/cnv/obt10uf.def . Acessado em 07 de Junho de 2020.

DE ALBA L.M.D, CASTRO F.M.R.Factores de riesgo de desarrollo de cáncer de laringe en población 
adulta del Hospital Español de México- Servicio de Otorrinolaringología- Hospital ÁngelesLomas, 
México DF, México. Acta Otorrinolaringol. Esp. 2008;59(8):367-70.

DROPPELMANN. N.M. et al. Nuevas terapias sistémicas para el tratamento del melanoma*. RevChil Cir. 
Vol 68 - No 1, Febrero 2016; pág. 81-86

EBNÖTER E. Câncer do útero: carcinoma endométrico, carcinoma do corpo do útero. Krebsliga. 
Available.2011.

GRANER, R. O M. et al. Aspectos microbiológicos da placa dental. FOP-UNICAMP, 2005.

HESPANHOL. F.L. et al. Manifestações bucais em pacientes submetidos à quimioterapia. Ciência e 
saúde coletiva. 2010. 

Instituto Nacional de Câncer (Brasil). Câncer na criança e no adolescente no Brasil: dados dos registros 
de base populacional e de mortalidade. Rio de Janeiro: INCA; 2008. 220 p.

Instituto Nacional de Câncer (Brasil). Câncer no Brasil: dados dos registros de base populacional, vol. IV. 
Rio de Janeiro: INCA; 2010. 487 p.

Instituto Nacional de Câncer (Brasil). Carcinoma epidermóide da cabeça e pescoço. Verbrascancerol. 
Condutas do INCA/MS.2001;47(4):361-76

Instituto Nacional de Câncer (Brasil). Incidência do câncer no Brasil. Estimativas-2020. Rio de Janeiro: 
INCA; 2020. 33 p.

Instituto Nacional de Câncer. (Brasil). A situação do câncer no Brasil. Ministério da Saúde. 2006. 

Instituto Nacional do Câncer. (Brasil). Estimativa 2018: Incidência de Câncer no Brasil. Ministério da 
Saúde. 2017.

Instituto Nacional de Câncer (Brasil). Manual de rotinas e procedimentos para Registros de Câncer de 
Base Populacional. Rio de Janeiro: INCA; 2012. II edição.

JESUS, L. G; CICHELLI, M.; MARTINS, G.B.; PEREIRA, M.C.C.; LIMA, H.S.; MEDRADO, A.R.A.P. Oral 
effects of anticancer drugs: a literature review. RFO, Passo Fundo. v. 21, n. 1, p. 130-135, jan./abr. 2016

LEE A., MORRIS J. Gastrointestinal disorders. In: Lee A, editor. Adverse Drug Reactions. London: 
Pharmaceutical Press. 2001. p. 45-75.

LOPES, I. A; NOGUEIRA, D. N; LOPES, I. A. Manifestações Orais Decorrentes da Quimioterapia em 
Crianças de um Centro de Tratamento Oncológico. Pesq Bras Odontoped Clin Integr, João Pessoa, 
12(1):113-19, jan./mar., 2012. 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 Capítulo 12 101

MANFRO G., DIAS F.L, SOARES J.R.N., LIMA R.A, REIS T. Relação entre idade, sexo, tratamento 
realizado e estágio da doença com a sobrevida em pacientes terminais com carcinoma epidermóide 
de laringe. Rev brascancerol. 2006;52(1):17-24.

MARTINS D., MARTINS M.A, SENEDA L.M. Suporte odontológico ao paciente oncológico: prevenção, 
diagnóstico, tratamento e reabilitação das sequelas bucais. Prat Hosp. 2005; 7(41):166-169.

MELO, A. U. C. et al. Prevalência de Tumores Malignos Infanto-juvenil de Região de Cabeça e Pescoço. 
Pesq Bras Odontoped Clin Integr, João Pessoa, 10(3):493-498, set./dez. 2010

RANGEL, M. R. U. et al. Câncer Pediátrico: Incidência, Sobrevida e Mortalidade em Sergipe. Interfaces 
Científicas -Saúde e Ambiente, Aracaju, V.1, N.3,p. 9-20, jun. 2013. 

REGEZI J.A et al. Oral Pathology – Clinical Pathologic Correlations. 2008, W. B. Saunders Company: 
Philadelphia. 143-152.

SILVA, J.A.G. Estimativa/2012, incidência de câncer no Brasil. Ministério da saúde. Instituto Nacional de 
Câncer. 2011

SIEGEL R., MILLER K., JEMAl A. Cancerstatistics. CA Cancer J Clin.  2015;65:5-29.

SAWAIR, F.A. Does smoking really protect from recurrent aphthous stomatitis? Ther Clin Risk Manag. 
2010 Nov 22;6:573-7.

TINOCO, E.M.B et al. Buccal manifestations in patients submitted to chemotherapy. Ciência e Saúde 
coletiva. 2010

VELTEN, D.B. Manifestações Bucais em Crianças e Adolescentes com Câncer em Tratamento 
Quimioterápico. Universidade Federal do Espírito Santo Centro de Ciências da Saúde Programa de Pós-
graduação em Saúde Coletiva Mestrado em Saúde Coletiva. 2014. 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 175Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Atendimento Integral  22

Atividades de Entretenimento  41

C

Câncer de Pele  102, 103, 104, 105, 106, 107, 108

E

Ervas Medicinais  80, 81

Estado Nutricional  3, 55, 56

M

Mães  4, 6, 7, 21, 22, 76, 164, 165, 167, 168, 170, 171

Material Educativo  7

Musicoterapia  66, 67, 68, 69

P

Perfil Nutricional  54

Pet Terapia  85, 87, 88, 89, 90, 91, 92

Plantas Medicinais  71, 72, 73, 74, 78, 81, 82

R

Reanimação Cardiopulmonar  24, 25, 28

Ressuscitação Cardiopulmonar  27, 28

S

Saúde Pública  33, 37, 46, 52, 57, 61, 108, 110, 115, 120, 125, 134, 145, 160, 162

T

terapia com animais  89

Terapia Medicamentosa  93

U

Uso de Medicamentos  49, 143








